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			Decidi escrever este livro em memória de todos os amores perdidos pela estrada. 

			Em nome de todas as Mulheres que amaram e não foram correspondidas por culpa de Homens que usaram e deitaram fora.

		

	
		
			Quase que me arrisco a dizer que se não fores tu eu não quero mais ninguém.

			Provavelmente vou acabar isto e chegar à conclusão que não passámos de um casal de escola como se chama, crescemos juntos mas não passou daí. 

			Provavelmente vou perceber que nem sempre o amor prevalece perante tudo, ou que às vezes o amor  não chega para existir reconciliação ou perdão.

			Provavelmente eu vou esgotar as memórias antes mesmo de voltares.

			Ensinaste-me muito, era uma pessoa fria e muito egoísta até teres aparecido e me mostrado o que era partilha, o que era o que era o verdadeiro sentido de dar amor.

			E o mérito que isso me fazia sentir enquanto pessoa. Obrigada.

			Ensinaste-me tudo, menos a viver sem ti.

			Provavelmente vou perceber que serás para sempre o meu ponto fraco.

			Deste me coisas normais que qualquer namorado dá à sua namorada (os valores e partilha) mas tem algo em ti que ninguém consegue ter. O teu ser, tão único.

			Se continuarmos assim sem falar e tão afastados quanto o Brasil está de Portugal ou a lua está afastada do chão e eu prosseguir com a minha vida, quando casar mando te um convite ?

			Era importante que lá estivesses.

			Afinal és tu.

			Foste tu e sempre serás tu.

			Às vezes até parece uma maldição.

			Cada detalhe, és o meu gordinho favorito.

		

	
		
			O vidro é claro e transparente mas não te vejo.

			Faço um esforço enorme para te imaginar ali, a fumar todos os intervalos e a sorrir para quem passa. 

			Nunca gostei que fumasses, mas ver te ali era paz para a minha alma.

			Nunca te disse, mas eu arranjava me unicamente porque sabia que ias olhar para mim, sabia que íamos falar, e que por alguns momentos teria-te para mim.

			Lembra-te de mim como eu peço ao universo para não me esquecer de ti.

		

	
		
			Esta noite sonhei contigo, meu Deus continuas lindo nos meus sonhos.

			Fomos ambos convidados para um aniversário em casa de uns amigos. 

			Nenhum dos dois sabia que eu ou tu iríamos. 

			Porém, eu vi te.

			Tu viste me..

			Não tiravas os olhos de cima de mim, era a saudade a falar mais alto, certamente.

			Foi bom sonhar de novo contigo.

			Foi bom te ver, nem que seja só por 8h.

			Foi a melhor ilusão que eu tive esta noite.

			Gostaria de me iludir assim todas as noites.

			Obrigada! 

			Saudades tuas.

		

	
		
			Saudades de te dizer amor da minha vida 

			Saudades de te dar um beijo de bom dia 

			Saudades de te dizer amo te antes de adormeceres cansado na minha barriga 

			Saudades de dividir comida contigo 

			Saudades de ter te a olhar por mim

			saudades do teu beijo de boa noite

			Saudades da tua proteção e carinho 

			Saudades de ver esse sorriso bobo 

			Saudades de estar contigo

			Saudades de falar contigo sobre tudo 

			Saudades de planear um futuro contigo

			Saudades das visitas inesperadas 

			Saudades de ver filmes contigo

			Saudades dos passeios ao final da tarde

			Saudades de te ter comigo em qualquer sessão fotográfica 
Saudades dos nossos jantares de amigos em que estavas lá ao meu lado

			Saudades de te ter a limpar as minhas lágrimas 

			Saudades de ter o teu perfume na minha colcha

			Saudades de estudar contigo 

			Saudades de olhar para o lado e ter te 

			Saudades da porra toda 

			Saudades de ti, de nós, mas principalmente do que eu era antes de ires embora.
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